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			O surdo também pode ser formado em guia-intérprete para atuar com Surdocego.


			(Lara Gontijo, 2014)


			As respostas que nos mobilizam não são as respostas prontas, vindas de outras mentes, são as que conseguimos com nosso próprio esforço, à luz de nossos conhecimentos, nossos valores e nossa história de vida.


			(Carlos Rocha, Os 7 Portais de Jaspe)


			Os progressos obtidos por meio do ensino são lentos; 

já os obtidos por meio de exemplos são mais imediatos e eficazes.


			(Sêneca)
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			APRESENTAÇÃO


			Oriunda de família libanesa, descendente de imigrantes com orgulho, sou Surda de nascença e da cidade baiana de Feira de Santana. Considero que adquiri a Identidade Surda precocemente e tive a oportunidade de estudar em escolas de ouvintes com a orientação de uma fonoaudióloga com olhar e condução bilíngues. As escolas possuíam professores ouvintes que não sabiam a Língua de Sinais, mas tive intérpretes comigo da infância até o ensino médio. Tive, então, uma educação regular, Libras como primeira língua e Português escrito como segunda. 


			Dessa forma, minha trajetória educacional foi muito boa dentro da realidade de minha cidade, sem escola bilíngue e com muito apoio da minha família. Por isso, luto pelas escolas bilíngues para Surdos, porque conheço a realidade e desejo que os Surdos possam ter a oportunidade, que eu não tive, de estudar numa escola que saiba trabalhar com as demandas identitárias desse cenário. 


			Ainda na adolescência, atuei na Pastoral do Surdo e explodia de vontade de lutar pela criação da Associação dos Surdos de Feira de Santana. Essa foi uma luta longa e intensa, com esse movimento fortaleci a minha liderança e conheci mais os conceitos da Educação de Surdos. Assim, foi nesse contexto que, em 2010, concluí o ensino médio.


			E é desde 2010 que tenho experiência como Instrutora de Libras por meio, teoricamente, do curso promovido pelo Centro de Apoio Pedagógico de Feira de Santana (CAP), após a aprovação do Prolibras de 2009. Trabalhei por mais de três anos na Associação dos Surdos como instrutora de Libras. 


			Minha vida acadêmica iniciou em 2011, ano em que tive o primeiro contato com um rapaz Surdocego denominado Juciê Júnior, num encontro católico na cidade alagoense de Arapiraca, experiência essa que me marcou e nela está baseada toda a minha motivação de possibilitar mais autonomia às pessoas Surdocegas. 


			Em 2015, fui contratada para trabalhar na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em parceria com RH Razão (sediada em Porto Velho/RO), na qual interpretei Libras Tátil para dois alunos surdocegos, em Florianópolis e Joinville.


			Durante a minha graduação, fiz intercâmbio na Universidade Gallaudet, localizada na capital estadunidense, Washington D.C., onde estudei por seis meses na área de comunicação e comunidade Surdocega.


			No primeiro semestre de 2016, concluí o curso de licenciatura em Letras-Libras na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC).


			Atualmente sou professora de Libras, lotada no Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), desde fevereiro de 2017, e sou Guia-Intérprete de Surdocegos.


			Sou casada com Éricka Macedo desde 2018, tendo nosso relacionamento iniciado em 2011. Resido na capital mineira, Belo Horizonte, há mais de oito anos, então sou “baianeira”, pois amo de paixão as gastronomias e as culturas de ambos os estados. 


		




		

			 PREFÁCIO


			É com grande satisfação que apresento este estudo, que não apenas se insere em uma linha de pesquisa inovadora, mas também carrega uma profunda conexão com a trajetória pessoal e profissional da autora. Esta obra se concentra na área da Tradução e Práticas Sociodiscursivas, com especial atenção à figura do Guia-Intérprete Surdo, um campo ainda pouco explorado no Brasil, mas de enorme relevância para a inclusão e acessibilidade de pessoas surdocegas.


			A obra tem como objetivo a construção de um glossário monolíngue, que reúne sinais-termo usados na Guia-Interpretação em Língua Brasileira de Sinais (Libras), um trabalho que visa suprir uma lacuna de recursos Terminológicos para os profissionais dessa área, e ao mesmo tempo estabelecer uma padronização na comunicação com Surdocegos pós-linguísticos que utilizam a Libras.


			A pesquisa, guiada pela experiência pessoal da autora Surda como Guia-Intérprete, traz uma perspectiva única. Sua vivência prática, aliada à formação acadêmica, impulsionou a elaboração de um material que tem um impacto significativo na formação de outros Guias-Intérpretes Surdos. A experiência prática relatada nos diferentes contextos de atuação e o olhar crítico sobre a falta de estrutura e de formação adequada, não apenas na academia, mas também nas instituições de ensino e eventos voltados para a comunidade Surda, criaram um cenário que demandava uma resposta: como tornar a formação de Guias-Intérpretes mais sólida, acessível e efetiva?


			Este estudo não é apenas acadêmico, mas também um manifesto, um chamado para o reconhecimento e a valorização da profissão de Guia-Intérprete Surdo, ainda carente de visibilidade e de uma padronização formal no Brasil. A proposta de criar um glossário e o desenvolvimento de materiais de formação para Guias-Intérpretes Surdos são passos significativos para o avanço dessa profissão e, mais do que isso, para a garantia de uma comunicação eficaz e inclusiva para a comunidade Surdocega.


			Com a proposta de um modelo que favorece a formação técnica e a troca de saberes, o estudo aqui apresentado revela-se fundamental para o fortalecimento da profissão, do acesso à educação e da inclusão social. Ao mesmo tempo, é um testemunho da dedicação e do empenho da autora em se tornar não apenas uma profissional da área, mas também uma defensora da qualificação e valorização do trabalho dos Guias-Intérpretes Surdos no Brasil.


			Este livro, portanto, é mais do que a documentação de um estudo acadêmico: é um importante recurso para a formação e o aperfeiçoamento de Guias-Intérpretes, e um passo decisivo para a promoção de uma comunicação acessível e de qualidade para todos os Surdocegos, com ênfase na utilização da Língua Brasileira de Sinais, especialmente na modalidade Libras Tátil e Libras em Campo Reduzido.


			Espero que esta obra inspire profissionais, pesquisadores e todos os interessados em traduzir e interpretar as linguagens e as experiências dos Surdocegos com mais clareza, respeito e sensibilidade.


			Patrícia Tuxi


			Doutora em Linguística e mestre em Educação pela Universidade de Brasília (UnB).


			Professora da UnB, atua no Instituto de Letras, 

no Departamento de Linguística, Português e Línguas Clássicas (LIP). 


		




		

			INTRODUÇÃO


			Este trabalho se insere na linha de pesquisa Tradução e Práticas Sociodiscursivas, desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Estudos da Tradução (POSTRAD) e no Laboratório de Tecnologia dos Estudos da Tradução e Interpretação das Línguas de Sinais do Brasil e do Mundo (LabTecTrad.). O objeto de estudo são os Guias-Intérpretes Surdos1, com o objetivo de criar um glossário monolíngue com os sinais-termo do campo da Guia-Interpretação em Língua Brasileira de Sinais – Libras. O público-alvo desta pesquisa são profissionais que atuam, de maneira formal ou informal, como Guias-Intérpretes com pessoas com Surdocegueira pós-linguística2, usuárias da Língua Brasileira de Sinais – Libras. 


			Para alcançar nosso objetivo, esta pesquisa propõe-se a: i) realizar um levantamento bibliográfico acerca de pesquisas, artigos e trabalhos na última década acerca da Surdocegueira; ii) investigar cursos de formação que são oferecidos a esses profissionais; iii) verificar as grades curriculares das universidades públicas e particulares de formação de Bacharelado com foco em Línguas Brasileira de Sinais – Libras; e iv) contrastar as nomenclaturas utilizadas na área de Guia-interpretação no Brasil com outros países.


			A motivação principal para a realização desta pesquisa é meu caminho enquanto Guia-Intérprete que teve início na educação bilíngue recebida na minha infância, em escolas regulares com presença de intérprete de língua de sinais (LS), na cidade baiana de Feira de Santana. Mesmo sendo a única Surda da família, tive a oportunidade de usar diariamente a Libras na escola e nas sessões de fonoaudiologia bilíngue – atendimento realizado por profissional que usava a fala e a comunicação visual. Aprendi a língua portuguesa, na forma escrita, por meio da minha língua de instrução, a Libras. É preciso esclarecer que, mesmo a pessoa Surda sendo oralizada, a relação com o mundo ocorre pela língua de sinais.


			Outro ponto forte na minha criação foi o envolvimento contínuo com a comunidade Surda católica, na qual, inclusive, ocorreu a minha primeira atuação como Guia-Intérprete, sem uma prévia formação. Atuei de forma voluntária, durante um evento de formação de catequistas promovido pela Pastoral do Surdo de Arapiraca-Alagoas, atendendo a um membro da comunidade que tinha baixa visão e surdez congênita, ou seja, nasceu Surdo com resíduos da visão. Devido a esse quadro, ele adquiriu uma língua visual e, por necessidade e pelo fato de não dispor de profissional adequado, contava somente com sua irmã, que assumia o papel de intérprete. Ela ora sinalizava para o público em geral, ora para ele. Convém lembrar que, à época, no ano de 2011, eu não sabia tampouco da existência da profissão de Guia-Intérprete, mas posso afirmar que a experiência, em si, foi marcante e influenciou muito a minha autoafirmação como Guia-Intérprete.


			A consolidação dessa decisão decorreu após a minha admissão no curso presencial de licenciatura em Letras-Libras, na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), em 2012. Durante as aulas, tive contato com colegas Surdocegos e foi possível conhecer mais sobre os processos de guia-interpretação na modalidade Libras Tátil3. Na mesma universidade, no ano de 2013, conheci o professor norte-americano Steven Collins, de Gallaudet University. Graças ao seu incentivo, participei do intercâmbio na Gallaudet University, em Washington, no Distrito de Columbia (DC), pelo período de um semestre do ano de 2014. Meu projeto foi aprovado e o tema era o atendimento aos Surdocegos em suas várias formas de comunicação, em vários contextos sociais.


			Lembrando aqui que tanto na UFSC como na Gallaudet University, a língua de instrução é a língua de sinais nacional: Libras e ASL, respectivamente. Como Libras é a minha língua natural, tenho facilidade de compreender línguas estrangeiras, na sua modalidade visual. Portanto, a aquisição do conteúdo ministrado em ambas as instituições foi satisfatoriamente proveitosa, graças à relação direta com o professor bilíngue.


			Retornei ao Brasil em 2015 e recebi uma oferta de emprego para atuar como Guia-Intérprete, na forma de contrato terceirizado, junto à equipe de intérpretes da UFSC. O trabalho seria realizar atendimento a alunos Surdocegos, sendo um no curso presencial de Letras-Libras e outro no curso de licenciatura de Letras-Libras à distância, no polo de Joinville/SC. Foi o primeiro emprego registrado na minha carteira de trabalho e previdência social (CTPS), o qual durou um ano.


			No mesmo período, visando ao aperfeiçoamento profissional, participei do curso de capacitação sobre técnicas de orientação e mobilidade, promovido e realizado pela Associação Educacional para Múltipla Deficiência (Ahimsa4), permitindo compreender mais o sujeito Surdocego.


			Ao contrário da UFSC e Gallaudet, aqui o conteúdo foi ministrado em língua portuguesa, tanto na forma oral como escrita, denotando, desde já, o costume e a preferência pelo público ouvinte. Um episódio que marcou e me fez perceber o descaso com os Guias-Intérpretes Surdos foi o despreparo da instituição, ainda que seja referência na área, em receber participantes surdos. Nesse curso, além de mim, havia mais uma colega Surda, para o período de 5 dias. No primeiro dia, simplesmente não havia acessibilidade de comunicação por meio de Libras, não havia intérprete, a professora não sabia Libras, e como ficamos? À mercê de nós mesmos, tentando compreender a aula. Infelizmente foi uma perda, em geral. Só foi disponibilizado profissional intérprete a partir do segundo dia. Porém, confesso que é preferível adquirir o conhecimento diretamente com o professor bilíngue ao intermediado pelo intérprete, com professor que não valoriza Libras. O que me estranha é que, sendo Libras Tátil uma dentre várias formas de comunicação com a comunidade surdocega, a professora não saber passar isso! Atualmente, a oferta de eventos, na forma de oficinas, minicursos, dentre outros, é voltada para o público ouvinte. Por mais que os Surdos se interessem em participar neles, por falta de acessibilidade não ficam motivados a ingressarem para seu aperfeiçoamento profissional. Considerando isso, um dos meus objetivos é disponibilizar o conteúdo a esse público marginalizado, de modo que possa aumentar a quantidade de profissionais Guias-Intérpretes Surdos para atendimento, cada vez mais pleno, aos sujeitos Surdocegos.


			Após a colação de grau como licenciada em Letras-Libras pela UFSC, em 2016, mudei para Belo Horizonte por motivos pessoais e profissionais.


			Na nova morada, tive oportunidade de ministrar curso de American Sign Language (ASL) na Federação Nacional de Educação e Integração de Surdos (Feneis), assim como oficinas de comunicação e atendimento aos Surdocegos para Surdos na Capelania da Pastoral do Surdo da Arquidiocese de Belo Horizonte/MG. Estava como vice-líder da comissão de atendimento aos Surdocegos na instituição, que, por sua vez, foi transformada em Curato Nossa Senhora do Silêncio em 2019. Desde fevereiro de 2020, atuo no núcleo de Tradutores e Intérpretes (TILS) da arquidiocese da metrópole mineira como Guia-Intérprete, onde elaboro a escala mensal de voluntários e atuo no atendimento aos Surdocegos.


			Durante o trabalho realizado nas instituições mencionadas, foi possível perceber as constantes divergências dos sinais-termos5 realizados na forma tátil e nas atuações dos profissionais. Não há um consenso sobre as estratégias utilizadas pelos guias durante o uso da Libras ou da Libras Tátil, principalmente em campo reduzido6. Também não ficavam claras quais formas, estratégias, interpretações ou mesmo traduções eram possíveis de ocorrer nessa modalidade de comunicação. Talvez a ausência de divulgação de pesquisas já realizadas ou mesmo a falta de consenso da comunidade Surdocega geraram um “nó conceitual” acerca da Guia-interpretação, levando a ruídos na comunicação com Surdocegos.


			Percebendo os vários conceitos e a forma como têm ocorrido processos de Guia-interpretação, surgiram as seguintes dúvidas: há formação de Guias-Intérpretes no âmbito acadêmico no Brasil? Quais materiais de apoio para formação do guia e o que os livros e cursos oferecem? Quais os termos e quais processos de tradução e interpretação o GI utiliza no âmbito da guia-interpretação? Existem materiais em Libras sejam na forma de DVD ou em redes sociais, ou apostilas escritas em sinais para compartilhar com Surdos que desejam no futuro atuar como GI? Como se dá o encaminhamento de interessados Surdos para os cursos de formação? Como motivá-los? Como disponibilizar o glossário aos profissionais Surdos para oferecer informação e formação para GI na comunicação com Surdocegos?


			A partir desses questionamentos, surgiu o meu desejo de formalizar no mestrado a busca de termos consoantes aos processos de tradução e interpretação que possibilitem a boa formação de Guias-Intérpretes, principalmente nas categorias de Libras Tátil e Libras em campo reduzido, dirimindo incongruências na transmissão de informações para Surdocegos pós-linguísticos com fluência em Libras, sempre objetivando a harmonia entre Guias-Intérpretes e Surdocegos fluentes em Libras, nas esferas de Libras Tátil e de Libras em campo reduzido.


			Para responder as perguntas feitas acima e alcançar o objetivo proposto, organizamos este livro em quatro capítulos. No primeiro, apresentaremos uma breve retrospectiva acerca das formações oferecidas no Brasil; elencamos a legislação que respalda a profissão; analisamos os cursos universitários, no intuito de identificar se há disciplinas voltadas para a formação do Guia-Intérprete.
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